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A viagem do sr. dr. Afon-

so Costa atravez toda a li-

nhadaCompanhia-portugueza,

quando, no subbado ultimo, se

dirigia ao Porto a fim de inau-

gurar ali o «Centro-democra-

tico: daquela cidade, consti-

tue a maior e melhor demons-

tração de simpatia e consa-

gração pessoal e politica a

que se tem assistido no paiz.

Desde a sua sahida, em

Lisboa, até á sua entrada no

Perto, as aclamações foram

geraes e feitas com um entu-

siasmo que tocou as raias do

delírio.

Em AVeiro, que nos re-

corde, nunca se fez manifes-

tação de egualgrandezs.

A cidade despovoou-se ps-

ra correr á. estação, e foi as-

sim que 'ali se juntou, d'nm e

emos?, estimulam? '
grande, n uma enorme exten-

ção, aquela mole imensa, que

se 'cuuiprimia para assistir e

victoriar na sua passagem o

prestigioso caudilho da demo-

cracia.

Mal o comboio entrou nas

agulhas subiram ao ar cente-

nares de foguetes, fazendo-se

ouvir o liyno nacional. Uma

salva de palmas, calorosa, in-

tensa, acolhia o tribuna á sua

passagem..

Us vivas eram ininterru-

ptos e o delirio spossou-se da

multidão quando o dr. Afonso

Costa assomou á portinhola.

Quiz-se ali mesmo erguel-o

em triunfo. A carruagem foi

invadida por ambos os lados,

não dando depois tempo á,

subida dos ultimos.

I Descoberta, a multidão er-

guia o idolo das suas crenças

ao altar da consagração. Foi

um momento solene, aquele.

Cremos bem que jamais

se apsgará da lembrança do

sr. dr. Afonso Coste a recor-

dação d'uquela festa. O com-

boio partiu e ainda por largo

tempo os manifestantes se

mantiveram victoriando o po-

pulur paladinc da democracia.

Com o sr. dr. Afonso C )8-

ts seguiam os srs. Correia

Barreto, dr. Alfredo de Ma-

galhães, Germano Martins,

Alvaro de Castro, Bernardo

Paes de Almeida, Arantes Pe-

droso, Philemeno de Almeida,

Fortunato da Fonseca, Arthur

Costa e Adriano Mendes de

Vasconcellos.

No domingo, por que os

seus afazeres os pendiam ain-

da no sabado em Lisboa, pae-

sarum aqui, em direcção Bt.

Porto, os nossos queridos ami-

gos e illustres senador e

deputados, srs. drs. Antonio

Macieira, Barbosa de Maga-

lhães e tenente Victorino

Godinho, que tiveram tam-

  

    

bem a esperei-os na gare al-

gumas pessoas da familia e

amigos. Não foram outros por

não saberem da sua passa-

gem.

Ao sr. dr_ Afonso Costa

foram oferecidos ramos de

flores e foi pedida a sua viu-

da n. Aveiro no regresso do

Porto ou n'outro proximo dia,

promessa que ficou feita e com

que Aveiro conta para breve.

A recepção no Porto foi

tambem estrondoso. Do que:

sli se passou recsbemoa, em

pequenas cartas seguidas, as

notas que passamos a trans-

crever:

ll resistiu - llnlr: t depuis

Porto,.ã'r-A recepção do sr.

dr. Afom'Qosta foi a mais gran-

' 'i 'n'icstica que aqui 'se
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e runs Liberdade, Almeida Gar-

ret, Madeira e outras, spinhadss

de muitos milhares de pessoas.

Compareceram todas as corpora-

ções republicanos do Porto e arre-

dores, com os seus estandartes.

Afonso Costa, Alfredo de Maga-

lhães e Xavier Barreto foram le

vados em triunfo pela mu'tidãc,

que os não deixava meter no trem.

Fizeram o trajecto a pé, rodeados

de muitos milhares de pessoas, no

meio de um entusiasmo delirante.

As aclamsções eram ininterruptas.

O partido republicano democrati-

co foi tambem entusiasticamente

saudado, ouvindo-se gritos de abai-

mo o bloco!

Ns praça da Liberdade rc-

bentou uma salva de palmas ex-

traordinaria; chi s manifestação

atingiu o seu auge. Foi uma coisa

fantastico. indescritível. Não hs ps-

lavrss que possam dizer o que foi

essa imponentissims sclamação.

Porto, õ-Nuncs se realisou

aqui uma manifestação tão ex-

trscrdinaris. Uma coiss unical

Uma hora notes da chegada do

comboio já ns cgsres e imedia-

ções hsvis muitos milhares de pes-

soas. Era impossivel entrar depois

das onze horas. Ouviam-sc cous-

tantes vivas a Afonso Coste, Al-

fredo de Magalhães, Xavier Bar-

reto, Bernsrdino Machado, parti-

do-democraticoc gritos de abain

o blócol A' chegrids tocou a Por-

tuguesa c todos as cabeças se des-

cobriram. Estrugem as palmas e

os vivas. Agrsndiosa manifestação

durou muitos minutos. Foi dificil

saír dss carruagens. Xavier Bar-

reto e outros correligicnsrios mal

puderam sair ds ergue», vivamen-

te aclamados.

O grosso da multidão ficou pa-

ra rodenr o carro em que toma-

ram logar os drs. Afonso Costa,

Alfredo de Magalhães e Grrmnno

Martins. Os prestigiosos repu-

blicanos só chegaram ao hotel

msis hors depois da meia noite.

Durante c trajecto as acla-

mações eram constantes e ss sal-

vas de palmas vibrantissimss.

chegada ao hotel, a multidão aper-

tou-se nervosamente. As aclama-

ções eram extraordinarias. O dr.

Alfredo de Magalhães chegou á

janela, dizendo:

Duas palavras sómente, não para

traduzir a grandes¡ olímpica desta

cpótcose, que represents. a suprema

A agora¡ estava' '

«in

  

consagração da Verdade e de Justiça.

mas para. vos dizer, em nome de

Afonso Costa, como é grande e impe-

recivel a nossa gratidão. Acompa-

nhsc-ms num brsdo arrancado do

fundo do nosso coração onde vive e

palpite a eterna alma da Patria : Vi-

va a Republica!

Cumprimento: - centra-republicano-

iamnnalicn

Porto, 5-0 dr. Afonso Costa

foi cumprimentado por grande nu-

mero de pessoas queo aguardavam

no hotel, oficinas do exercito, jui-

zes. delegados, comerciantes, cs-

pitalistas, professores, deputados e

senadores actualmente no Porto.

As manifestações acabaram depois

ds 1 hora. A «Associação dos

corretores de hoteis», situada em

frente da estação de S. Bento. es-

minads, exibindo-se ns fachada

um belo retrato do ilustre republi-

cano. Muitos populares empunha-

vsm bcugslas com balões 8: Ve ne-

zisns.

A sessão solemnc no Palacio-

de-cristal dpve ser verdadeiramen-

te extraordinaria.

O cCentro-republicsuo-dcmo,

tava lindamente engalanada e ¡lu-l

0 entusiasmo em Coimbra, foi

delirsnte. Estudantes, cpersrios,

representantes das mais diversas

classes, tudo accrrcu á. estação.

Aveiro chegou-se ao deli-

rio. Em Ovar foi tambem grande

a suidoção. Na gare ds Espinho

houú entusiasmo surpreendente.

Iaúcm na Granja descnas de

estantes deram vivas á. Re-

e d lei da separação.

rn Gaia e em Campanha

hai centenas de manifestantes

qtfcíriclamsram com extraordinario

os' ._o tribuno. As manifestações

em; .ÀS. Bento, indescritíveis. As

bs'iras fluctuavnm ao vento,

pr'zindo um magnifico efeito,

e'_aoto as musicos executsvam

o jno nacional. Era. uma onda

li na que não se conseguiu

t ssar. Mais de trinta mil

s e moviam dificilmente.
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Nunes se rcalisou aqui manifesta-

ção identico. O dr. Afonso Costa

e os-seus amigos ,eo a muito custo

conseguiram postar-sc á esquina

da ros de Madeira, onde toma-

ram carros para os conduzir so

hotel.

As ruas do transito spinhadss

cratiom reuniu I noite paasndñ- de povo, e asdjanellas embandcirsr

sob s presidencis de _Sousa Ju- das e ilumina

para deliberar sobre s festa res sobre o cortejo que se formou.mor

de hoje. Cherobim Pinto ofereceu

c busto da Republica. A «Tuna

união dos empregados do comer:

cio) e o (Orfeu-infantil» oferece-

rsm s sus colaboração.

A entrada-no Palacio é ubli-

cs. As galerias são reserva ss ás

A' senhoras.

Porto, 6-A viagem do dr.

Afonso Costa foi verdadeiramente

triunfal.'Em Villa-franca de Xira

começaram as manifestações, só se

as, lançando-ss fic-

l'iln muito

Coimbra, 4-A manifestação

aqui 'foi imponentissima. Não hs

memoria de outra cgusl. Apesar

de nao ter sido anunciada a pas-

ssgcm,

tons¡ gare sc achava apinhads de

cidadãos, ouvindo-sc continuamen-

te vivas ao dr. Afonso Costa, tt

Republica radical, soa drs. Ber-

extingu'indo no Porto. Em Alfa- nsrdino Machado, etc. Viam-se

relos a multidão saúda o dr. Afoc- muitas bandeiras nacionaes, sr-

dcdos. '

so Costa, os seus valentes scl- chotese balões. Estavam represen-

í todos «gi-emitiu revolucionou“ e

:FA
v a Missão-de, propagand

A Causa republicana-?democratica triunfa

colectividadss republicanos. Suhi.

l'um ao ar muitas girandolas de

foguetes, entre entusiasticss scls-

moções. Os estudantes agitsvsm

as capas freneticamente e os popu

lares tiravam os chapeus. Diñcil~

mente o dr. Alfredo de Magalhães

se fee ouvir, agradecendo s mani-

festação em nome do dr. Afonso

Costa e prometendo uma proxima

visita. Nodas aolomações estrepitc-

sas, sendo indescritível o entusias-

mo. Depois do comboio partir as

manifestações continuaram com

gritos de abaixo o bloco e vivas

aos drs. Afonso Custa, Bernardino

Machado, Ropublica radical, etc.

llu dia da domingo

Porto, 5-0 dr. Afonso Costa

só cons›guiu almoçar pela 1 hora.

da tarde. Desde manhã que um¡

grande multidão estacionavs em

frente do hotel. Fez-selhe uma

ruidosa manifestação msl spsrc-

ceu. Organisou se dep -is um cor-

tejo de automdveis, indo os drs.

Afonso Costa e Alfredo da Maga

deputados nos restantes. Em todo

o percurso houve grandes aclama-

ções.

A chegada so Palacio foi im-

pressionante. Os jardins e tods s

nave central estavam apinhsdos

tornandmse qunsl impossivel o

acesso na tribuna; A multidão

rompeu sli numa extraordinaris

manifestação a que dificil fo¡ pôr

termo._ As senhoras, nss galerias,

associsvamae acenando com os

lenços e atirando fiôres. O discur-

so do illustre democrata durou

uma hora e nllo sei como der ps-

lids ideia dele.

A esta hora s grande nave

tem já grande concorrencia. Não

ha 'um logar devoluto. No palco a

tuna da União dos empregados do

comercio executa um passa-calle,

sendo muito aplaudido. Apareceu

depois o sr. dr. Rocha Pinto,

escritor e deputado brasileiro,

deputado Djalma de Azevedo, sc-

nador Ribeiro Seixas, rompendo

os vivas s Afonso Costa e ums

nutrids salva de palmas. A tuns

toca a Portuguesa, mas msl se

ouve por entre o estrugir das

palmas c vivas, que se sucedem.

O dr. Afonso Costa vem ac›m-

punhado do dr. Alfredo de Maga-

lhães c coronel Xavier Barreto e

grande numero de deputados, se-

nadores e, msis pessoas sm eviden-

cia no partido. Os vivas alo cons-

tantes. A tuna toca novamente a

Portuguesa, que é acolhida com

grandes aplausos.

Porto, 5-0 sr. dr. Sousa Ju-

nior propõe para presidente o

membro do governo rovisorio e

ilustre deputado pelo crto sr. co-

ronel Xavier Barreto. Mais lembra

seja saudade s cidade de Lisboa, a

cidade da revolução, e o novo Di-

rectorio, legslmente eleito. Para

secretarias são escolhidos re re-

sentantes das cidades de Lts ,

muito antes ds hora' a cx- dr. Afonso Costa; Aveiro, dr. Ms-

nuel Alngre; Viana, dr. Alfredo

de Magalhães; Viseu, Paes de Al-

mcsmc fez o

' Em“.“à"'r' 'Mandatos a 4P

deruçõss, dlzmdc

'n

llr. tanta .Iunlur

Agradece á numerosa assis-

tencia a saudação ao homem mais

notavel deste pnlz, quo foro. o sal-

vação da Patria. Saúla tambem o cu-

roncl Xavier Barreto e o dr. Alfredo

Magalhaes, e em geral todos os que

vieram contribuir para s. festa. de

inauguração do Centro-republícano-de-

mo'v-ati'eo. Css o fundo sobre os ¡nem-

bros do antigo Directorio. e alude á.

primeira reunião do «Centro de S.

Carlos», donde partvu u desunlao da

familia republicana.. Far. varias con~

sideraçõss s este proposito, mostran-

do qusl tem sido a atitude dc «Grupo

republicano democrstlc no. Sao factos

conhscldlsslmcs, mas que julga dever

frisar para provar que sc pozeram

em pratico processos verdadeiramen-

te monurqnicos que levaram ú. scisâo.

Faz resultar n atitude do dr. Afon-~

so Costa, que, apesar de doente. nào

sc csnçcu de prégur s uniao, como

necessaria á. consolidação ds Repu-

hlicn. A primeira pessoa que lançou

o grito da desunlào no partido toi o

director ds Lucta e cita varios argu-

Incitos parnlprcvar a sua opinião. O

lrector da Repu tica.

Em nome do «Centro republicano-

c do partido republicano dis que os

membros do :Grupocdemocrstico-hos-

tillsados pelo ablóccn a todo o mo-

mento, são bem portugueses anão

srsm trabalhar senao pelo bem c

pela felicidade da Patria.

O (Orf ou infantil' canta s Por-

tuguesa. Toda a gente se levanta.

No Em cstruge uma vibrante ssl-

va de palmas.

Porto, 5 -chus-sc no uso ds

palavra o

llr. l'mln Ilsnrin

Julgo dever acentuar bom c situa'

cao em que nos encontramos, porque

bs quem dsturpc todss as bossiu-

teuoões.

Declara que não está. all sm nome

do Directorio, que ainda não tornou

posse; mas individualmente. Diz c

que foi o Congresso ultlmc.Todss

as correntes de opiniao se manifesta-

ram livremente. Só á ultima bora,

quando se tratava da votaçao, algu-

mas personalidades ostensivamente

abandonaram o Congresso. Era o de-

sejo ds mais aointosamoute fazer a

dcsunllo. Alonso-ss em varias consi-

por tim ver nas

manifestações feitas so dr. Afonso

Costa e seus companheiros um facto

importantíssimo para a vida portu<

ucss. E' n união de todos as forças

cmccratlcss. mostrando que de nada

valem sofismas. 0 povo é suñclentc-

mente inteligente para se não deixar

enganar e sudcientemente honesto

para não colaborar em mentiras. Le-

vanta um viva àpcpulsção republi-

cana do Porto.

A luna executa outra composi-

ção, que é ouvida com agrado. Fs-

la depois o sr.

.Iaimt tantzin

Desde muito conhece o ovo do

Porto,e,ss em outros tempos cfcndsu

ideias que podem parecer incompati-

vsls com s us atitude ds

bs, no entanto,

cn., sa-

quc está slando s.

um povo inteligente que faz justiça

no seu procedimento. Aludc 6. sua

acção dc revolta cont-.rs s tirania c

dia que nlo vom aplaudir grupos ou

partidos, nem sssooisr-ss a manifes-

tação de simpatia justa ao dr. Afonso

Costa, figura extract-diante da demo-

crscla portuguesa. Assim não tem

duvida em estender os seus braços

vlgorosos psrs abraçar, em nome ds

dcmocrstlcs cidade do Coimbra, o ho-

mem que melhor encarna nos nossos

dias os principios democraticos.

0 seu discurso, foi pela assis-

tencia estercortaudo de aplausos

O Odeon-infantil executa a corn-

poslção Viva a Republica. ils gran-

des cplausos tendo de se repetir.

Porto, 5-3' dsds depois s pa-

meida; Porto, dr. Germano Msr- l“" 'o 3"-

tins; Coimbra, Jaime Cortezlo;

Vila-real, capitão D'alme; Bra-

gança, dr. Angelo sz: Braga,

dr. Souza Fernandes.

Usando ds palavra, o'sr.

llr. llllredn lis llauilliin

que é recebido com grandes acla-

msções :

Misha: senhoras s mu whom :--Eu

saúdo esta cidade do Porto. onde tava

a
:



   

               

   

   

  

 

  

 

  

   

   

 

  

  

  

 

   

  

   

   

   

  

  

  

origem, segundo é faina, o nome de

Portugal. Saúio esta cidade heroioa,

berço da Liberdade, Saúdo esta cida-

de adoptiva, onde balbuciei as pri-

meiras palavras de revolta contra a

opressão. Estamos no termo do ae-

gundo duelo ue começou na manha

historias de gl de janeiro e teve re-

percussão admiravel nos dias 4 eõ

do outubro. Foi aqui, em 31 de janei-

ro de 1891, que esse acontecimento

fez vibrar a alma nacional de nine

outro extremo do paíz, mostrando que

tinhamos de dar guerra sem quartel,

com as armas na mao, a reacção po-

litica o á reacção olericai. (Aplausos).

O momento agora é extremamente

delicado. Com grande heroísmo fize-

mos a Republica; resta-nos agora

consolidar-a. Saudemos a dgura oo-

lossal, heroicamente grande, de Afon-

so Costa. (Aplazisoi). Acompanho-o por

que ele encarna o nosso ideal de pa.-

triotismo, de republicano progressivo

e revolucionario. Precisamos defen-

der-nos dos nos os inimigos, e, ainda

mais, dos nossos falsos amigos. te democratica, pelo povo e para o

Aduz, em seguida, razões de 01'- povo, eis a obra que esse GruP° 3°

dem liístorlca e social para mostrar propõe realiear. _

que é preciso aferverar na luta pela Todo e quasquer homem publico

defesa. da Republica, para que este tem de atentar acima de tudo na ho-

petrie Volte a ser grande como ou- nestidade da Republica e nos inte

trora. Põe em destaque a &gura pri- meses do ovo que lhe cumpre nunca

macial de Afonso Costa como esta- esquecer. no entanto todos os polt-

dista, corno parlamentar e como pe- ticos voluntariamente esquecem aeee

triota.Quer que a triologia «Liberda- primaclal dever; um houve, orem,

de, egualdadee fraternidade» tenham ue não o esqueceu-o dr. fonio

dentro da Repubiica uma realidade esta, cujo elogio moral e altleeitno

efectiva. Salierita o provado patriotis valor Nukem“ o “.50,- tnç. 1“.

m0 d° P““df' democnticoi que 115-0 gamente, em vibrantes frases qaeo

ambiciona o mando, nias só aliber- partido frequentemente interrompe

dade e o engrandecimento da Patria. com entusiasmo“ aplausos.

A viagem hontem realizada de Lisboa E' a sua obra_ qu, ao Partido ,-9.

11° Porto; Í'Oí verdldelramenu uma publicano democratico cumpre defen

apoteose. Termina dizendo que o po- de¡- anees de tudo, pois queé essa

vo, forte, ingenuoebom, estàcomnos- um¡ cbr¡ de verdadeira defeza do

co para eaivaraiiberdade, dando pOr povo, claramente manifestada nas

eu' 3 Proprin vida. leis da separação e da familia, obra

uma Mação “Hammnaüa aba_ verdadeiramente primacial do gover-

no provisorio.

-fou estas ultimas palavras. A tuna
. - Conjuntamente o orador descreve

“meu“ uma nova COmPOS'ÇaO- e elogia as vantagens da lei do re

Uma creança é levada ao palco orntamento-que classifica de equita-

r rec r uma alma ao gr_ tive. e justa-a abolição da_psna de

g: a ::Sigo ep““ é): mm, do 8,. morte e organisaçào do exercito, obra

. . - do companheiro de Afonso Costa no

Loiztebastiao Mendes. A palma tem Wma", governo provmodo, o com_

esta dedicatoria: «Homenagem com nel Xavier Barreto.

umboijo do ¡ietiz republicano, Her~ E' P8“ 8 realisacño futura *10333

Aquela festa, não só porque repre-

senta uma sincera homenagem d_e

respeito e admiração pelo vulto emi-

nonte de Afonso Costa, mas tambem

pelo que diz de comunhão de ideias e

afirma de maior fé para a continuação

da obra da Republica, é claramente

significativa. _

O «Grupo-parlamentar-democrati-

co, formado pelos antigos represen-

tantes do partido republicano, hein

alto o afirma, fará. uma politica abso-

lutamente republicana, bem corrente e

harmonica com o seu passado.

E' essa, de resto, a orientação po-

litica do dr. Afonso Costa, excluída

toda a politica de facção, a que o

Grupo sempre seguirá, '

Por isso mesmo aquela festa tem

uma elevada significação e ao Grupo-

parlamentar-democratico vém dar o

maior alento, imprimir incitamento

para continuar na tarefa elevada que

se arrogou, de propagar ideias de ver-

dadeira democracia.

Fazer uma politica verdadeiramen-

   

        

    

  

 

   

      

   

   

  

   

   

    

     

  

  

  

obra que ali se reuniu o povo do Porto.

“dano Mendçs" Saúdo-o, pois, ao povo republica-

Fala depms o tenente sr' no desta cidade gloriosa _e herdeira

das tradições de 1820, tdo superior-

Hdllldl' Ribeira mente manifestadae na _jornada he-

roica de 81 de janeiro, nessa l:lauda-

- Centro-repu icano

Não quer demorar-sc em conside- 95° 5350“““ 0 'I

rações, depois da palavra brilhante d° POWO' e 08 seus funíagores. s ul_

do dr. Alfredo de Magalhaes_ E““ Aplausos vibrantes oo rem a l“

com enthusiasmo das qualidades de 21:22“palavras do orador, que ma

civismo e de patriotismo do povo do u - . _

Porto. Salienta a diferença entre as Estrujem Vivas a AfonÊo Cpsilia, a

manifestações homem e hoje mama_ Bernardino Machado, à. atria_ ivre,

das e a que foi feita ha dias a um ou- á Republic“ “0 “CEDWO'ÍGPQMWWO'

.m, membro do governo provmor-w_ democratlooin,e ao orador. r

Alutle a lei da separação, que está. in- Acoihcu-o uma grande ovaçao.

dissoluveimente ligam á. Republica' Fala depols o gr_

Na sua dei'eza estamos todos unidos.

Grita-se d'ali: viva o dr. Macieira! nr_ Manga Basta

E rompem novas aplausos, pois

chegam n'este momtnto os srs. dr. _ 0 ilustre demoro“i agrade?, 0

Antonio Macieira, Barbosa de Maga- mm““ q“ ° ”Pub““n” 6° °r'

lbães, Estevam- de -Vesconcelos, muito doem. .cube que do Porto se

Victorino Guimaraes e Victorino Go- informavam

(linho. Terminados os aplausos, o_

tenentLHelderJliheii-o 'con-tiene o

seu discurso, cortado de aplausos. pois do estabelecimnto a. Rep“.

Apela para as mães adm de que blica, sempre inspirada no alto inte-

eduquem oe seus filhos no culto da resse de bem servir a democracia,

Liberdade, e termina com um viva a interesse tao alto que levantou uma

Republica, que tem longa repercussão. Verdadeira campanha a favor da

Fala depois o sr, união partidaria. Como responderam

a essa boa vontade ? Fazendo o des-

membramento do partido, de longe

planeado por aqueles que mais tarde

ee uniram sob a fôrma ,de bloco e pre-

E' 8 Prime“a V" il““ “13 11° P01" meditando excluir os democratas, a

to. E' revolucionaric de 5 de outubro pretexto de “um avançados de mais_

0 Vem ”Ud" 08 republicanos de 31 0 orador aprecia com palavras caus-

le j“naim' A sua V°z é deh“ Para 3° ticas eseo procedimento, sobretudo o

onvir em recinto tão vasto. Se o Por- do sr_ Eugebio Leão, que, tendo com.

t0 nã” f°í que f” &RePUblicathÍ hinadc reunir o Directorio, ajunta-

quem 8 “lvoui Porque' ainda h¡ P0“- ocnsultiva e o governo provisorio pa-

eo¡ dias fez abortar uma conspiração r¡ acorda¡- n¡ candidatura do presi-

mmrquicm Fal“ da “lt“ de ins"“ dente, faltou a esse compromisso no

91° 0m que 05 110m9“ d“ m°narqma proposito de mais abrir a scisão pla-

proposita lamento deixaram permane and¡ e já, começado, a_ executar_ En.

0°? 55 0133995 ¡Tabalhñdm'asi Ra" tretanto elle ooutinuavaapedir união,

nao conhecerem os seus direitos-de “0983““ pu¡ consolidar g, Rep“.

¡ndividuos livres. bjim_

Alude ainda á. cisão aberto pelo Os organisadores do bloco não ces-

blóco, ouvindo-se gritos de abaiwo “73m de_ “8081-0, 13'01“41“me 31'

o blá“, j terar a lei da separação e apresentan-

. do os democratas como maus amigos

Usa a seg“" da Palavra, “O" da Republica e adverearios do desen-

lhido por uma estrondosa salva de volvimento do paiz, porque fariam a

pumag, o gr, campanha para o equilibrio orçamen-

tal, emqnanto eles faziam a do dese-

quilibrioe a dos emprestimos. Por-

.que se propagava essa politica nacio-

nal e democratica, manifestada fóra

Diz que 35 manifesmçõ” do_ P01" e dentro do parlamento a proposito

3° @Doorñjam ° “GY“PO'ÉBPDMWMO' da incursão, tentaram apresental-os

“mi-*0"*th P““ ll' “e 5° 5m N- como perturbadores, insinuando,ma1-

obra de complete salvação da Patria, dosamenm, que as multas n08 tm_

Ó frame dO qual “tá ° h°m°m “Tdi“ riam a indisposiçào dos estrangeiros

deiraments extraordinario que éAion- e provocada“, o encarrgmanto dos

so Costa. Traça em frase elequentea bancos_ M“ não pararam aqu¡ as

obra patriotica do ilustra OSbEdiStl, minifesnções da odio nos democra.

tendo palavras do maior elogio para tas¡ quando ea de“ em Lisboa a ma,

08d** uma delui 305““de P““ 5 10'¡ niisstação contra o dr. Antonio José

de libertação da consciencias, que é de A]meida,l°go se fez um¡ no", ten_

B da “Pauçào-'Uwaldero'a °°m° tativa de os pôr fóra do partido.

“m“ d“ m““ Milena?“ da Repu' apontando-os como desordeiros e de-

blimi P“" a 5“¡ °°ns°hdlçã°-T6m°8 sunidos, ao mesmo tempo que se fa-

de encarar de frente o clerioailsmo e zig uma “15,, campmha a favo¡ da

dominál-o como o tonreiro domina o união, m¡ qua] cairam manos inge.

boi bravo. Abençoada seja ahora em nuas, 00m 955a campanha pretendia-

qu° 03 “Num“ 5° “P““ni Porã“ se impopularisar o Grupo-democrati-

. fizeram radicar mais ainda o amor co, ¡present-,mama como rebelde a

ela Republica. Nós queremos uma md¡ a disciplin¡ que julgar-am poder

@publicll democnticñ e n30 “m8 m0' lmpOr. Como resposta houve a atitu-

narquia liberal. Banda o Porto na pes- de do Grupo no Congresso, atitude

soa do sr. coronel Xavier Barreto, re- decidida, qualqum- que tosse a criou-

presentante desta cidade no parla- tação d'une_ viu-“ depois que c

mentor saúda °5 “Hank” dl Congresso teve a mais absoluta legi-

democrwla 5 saída““ 5 31 Prop”io timidade como legitimado estão Di-

por ter tido “188,10 de falar ao povo techno_

desta cid““ "wblmma' Faz o elogio do caracter dos no-

Toma dep0l8 a palavra, sendo vos dirigentes do partido republicano

recebido tambem com estrondous e saúda com todo o fervor o Directo-

palma, o 8,. rio. Mas c Congresso teve impor-

' ' tantos consequencias para a funcçào

_ dos grupos e centros democraticos.

lll'. Bdl'lllldd ll¡ Magalhaes Uina dessas consequencias é a afirma-

ção de que todo o partido é na essen-

E' olímpica e grande aquela mani- cia democratico Os que nào se su

festação, comovedora e vibrante. A bordinam, não teem ou a compreen-

todos os que para ela contribuiram são ou a convicção dos principios que

tem a honra, em nome do aG-rupo- sempre nortearam o partido. Iucum-

parlamentar-democretino», a que se be, pois, uma notavei tarefa aos ro-

g-ãulha de pertencer, d. mgnlfagtu publicanos ue se conservam no seu

Q Q reconhecimento. posto'. hope ' que c povo teia iludi-

llr. Estevan iii llasrnnutlnt

llr. llniunlo Macieira

do pelas falsas ¡parem-ias de um re-

publicanismo que não se baseia em

principios, donde

perigo de um asse. to ao Estado e ignorar a hora da sua passa_

continuar a propaganda que, por si

mesma, demonstra qneo

publicano não fechou nem fecha as

suas portas a nenhum homem de

bem, que demonstre ser um bom por-

tugues. Assim por esses processos se

estabelecerá a politica de persuasão

e de coordenação contra a polilica de

atração.

das manifestações de

neileades. Hit, pelo ronlrario, utilidade em os ta, vindo com elle os nos_

esclarecer para que os bem intencionados se le-

purem dos maus c, arrependlilos dos seus erros, 505

regressam ao seu posto de combate a favor do du_ Antonio Macieira e Bar_

povo. Esta o a formula hein deniocratica : a

alguns que ainda lionteni tomavam as propor-

ções de chefes ou tic grandes campeoes oii farão tambem ouvir.

fossem pobres ignorantes analfabetos, que nun

ca ouviram a palavra da verdade. 'l'al deve .

to tomaram pela sua saude. Ainda

ansiosamente obre o

seu estado. Saúde a Republica e a tra-

balhadora cidade'úv norte¡ ?I'll ue-

ãnldamente em revista a sua obra,

e

10. A' estação do caminho de

adora result.,- o ferro não foi ninguem por se

gem, que se esperava para o

rapido das 6 da tarde.

Convidado a vir a Aveiro,

como dissémos já, o sr. dr.

Afono Costa tenciona vir

n'um dia proximo, talvez no

domingo da semana imedia-

partido re-

Rufcre-so á inutilidade e relativa injustiça

protesto contra os des-

queridos amigos, era.

boss de Magalhães, que se

LISBOA, 711-911. j

Tem-se dito que o gover-j

no não vae tal qual está ao

parlame to, e que o sr. João

Chagas procura meio de sair

das dificuldades que o bloco

lhe creou abandonando a che-

fia da situação.

Tudo é possivel ,n'este

mundo, mas a verdade é que

ninguem vê razões para que o

governo não vá antes cair nas

camaras.

inllucnles do partido, esclareçamol-os como se

ser a obra actual do partido republicano e doa

seus centros. E' necessario continuar junto

daqueles que, por lemeniavel desvio de com-

preensão, abandonaram o caminho que com

tanto amor e tanto entusiasmo trilharam, a

obra de propaganda e captação de simpatias e

boas vontades que erertemos ate 5 de outubro.

Quando o eminente republica-

no apareceu @frente do estrada,

foi uma coisa nuncr vista: su-

cedem-se iai erruptaments, du-

rante muito tempo, as aclaiirecõea.

Pode-se silencio mas é diñcll res-

tabelecel-o. Toda a assistencia se

descobre. -

O extraoriiiuarlo discurso ter-

mina com um caloroso apelo a

união de todos aqueles que amam

o engrandecimento da Patria pela

Republica. «Preparemos a nova gr-

ração, quejà desponta com aquela-

creaoças que, ha pouco, n'um su

geslívo canlico hradavam: Viva a

Republica).

Uina aclamação unisona estru-

ge em todo o recinto. Os vivas são

intensos. O dr. Afonso Costa é abra-

çado. Depois de alguns minutos de

ilescanço atravessa a nave, entre

filas de populares que o saudem e

toma logar no automovel com A!-

fredo de Magalhães, Germano Mara

line, Elísio de Melo e Arthur Costa;

Xavier Barreto, senadores e depu-

tados ocupam dois automoveis. A'

passagem para o hotel são todos

i'reneticamenle aclamados.

Mas a festa não termina aqui.

No seu regresso ao hotel, em todis

as ruas se lhe falem manifestações

graniliosas.

Porto, 5.-Finda a sessão, o

dr. Afonso Costa foi ao presídio ou-

vir o cadete Marcelino, preso por

ter ido a Moncorvo _matar o assas-

sino do pac. Tomou conta da defe-

sa. Depois visitou o_ dr. Adriano .

Augusto piman'm qua “a. .um. conferencm com o chefe do

mo. Segue-se ojeetar ao ;alude-Estado.

@'61de fama _ Seita!- Não sairá? E' caso
-vtcr arte O' 09-3 o › ' ' 1* ,

sua direirü'segum'' se ¡mea-4:9?” não levará brigas horas

mente, Filémon de Almeida, Forii'i- a "35° Ver'

nato da Fonseca, Antonio Macieira, correu também, que 95

Angelo Vaz, Barbosa de Magalhães, membros do antigo Directorio

P365 de Almeida, Arthur CUS“, se negar-iam a dar posse

Germano Martins, Samuel Mais, Ma- aos novos Fi eguajmeme fal_

nuel Alegre, Victorino Guimarães, ' J d. .

Victorino Godinho, Arantes Pedro. 5°' _Os novo? mgemes do

so, Alfredo de Magalhães, Sousa PamdorepUbllcano devem en'

Junior. Araujo Costa, Aurelio Paes trar hoje em exercicio, to-

dos Reis e 51110. @Gado 307859. mando posse pela-i 9 horas

Cerquera Rocha, os juizes Sá Fer- da noite erame a comksqo

nandes e Antonio Falcão, o'delega- . . 'lp ' . L

do Corte-real, Pereira Osorio, Ro- "fumupa e *1.5 Paroqu'aes da

Cidade. Por Signal que se pre-

param manifestações de sim-

mulo de Oliveira, inspector Scévc-

lu, Elisio de Melo, Santos Ferreira,

patia, a que d'aqui a pouco

hei de assistir.

Avelino Magrlço e outros.

Ao champagne, o dr. Sousa .iu-

nior, como presidente da comissão ,

-Regressaram a Lisboa

os srs. dr. Afonso Costa e os

restantes parlamentares que o

organisadora do «Centro-republica-

no democratico», saude a alta ll

acompanharam á capital do

norte.

gura politica do chefs dos republi-

, A população da cidade

canos democratas. O dr. Afonso

aproveitou o ensejo para sí-

Costa levantou-se para protestar

contra a classificação. :Não é'che-

fe, diz, mas apenas um sincero de

fensor da causa da Patria e da lie-

publica.: Depois, seguem-se muitos gniñcar, mais uma vez, ao in..

temerato defensor da Repu-

blica,a sua dedicação, e aguar-

dou-o em elevado numero na

gare, enchendo as imediações

   

   

  

  
  

  

  

 

  

    

   

        

   

  
  

  

  

  

   

   

       

  

  
  

   

           

  

  

  

  

tuido sem observancia de qual-

quer formula parlamentar, de-

ve cair 'ali para que seja, ao

menos, observada uma.

Veio dizer-sc á rua que o

sr. dr. dr. Afonso Costa insta-

rn junto do presidente do con-

sclho para que se conserva.

Não é verdade O sr. dr. Afon-

so Costn só hoje esteve com

0 sr. Chagas, a quem, aiiaz,

não nega o apoio compativel

com a justiça Que o governo

faça como entenda. O seu dc-

ver é, porem, manter-.se até á

reabertura do parlamento e

pedir ahi a demissão.

Toi não sucederá por que

de facto o sr. Chagas quer

outros brindes, entre os quaes, um

muito eloquente do dr. Antonio

Macieira, em nome do «Centro de-

mocratico de Lisboar, a Sousa Ju-

nior, presidente do (Centro do

Porto'. Afonso Costa saudou depois

calorosainente o povo republicano

e a heroica cidade do Porto, que é

a defesa furmldavtil da Republica.

O jantar terminou depois das

ilez horas e meia, indu Xavier Ba:-

reto, Alfredo de Magalhães e Anto-

iiiu Memeira para a sessão do :Cen-

lrc-radical de Cedofeitap e Afonso

Custa. acompanhado do dr. Barba

.ia de Magalhães e de muitos ami-

DIA ii DIA

e anmvsasamos:

Fazem annos:

Hoje as sr. ' D. Amelia Au-

gusta Pereira Correia e D. Mai-ia

Cabral de Belmonte Pcssôa.

Amanhã, as ar.” D. Sofia Ve-

loso da Cruz Malheiro, Porto; l),

os recolher com uma ruidoea

   

O governo, que foi consti-

saliir, _tendo tido já hoje uma_

gos, para o theatro Sá da Bandei-

i'u. Ao ser visto, no [im do 2.0

acto, foi-lhe feita uma imponente

manifesuição.

O dr. Afonso Costa tenciona

 

  

Berta da Rocha Pinto, e o sr.

Vasco de Serpa, Porto.

Alem. a itr.EL D. Felicidide M.-

lícío e os srs. -Alfredo Augusto

Martins e Manuel Izidro dos Reis,

Lisboa,partir com os senadores e deputa-

.los no empresso de amanhã, que

chega a Llsbua às 2 horas c 45

minutos da tarde.

Porto, 6.--A despedida, na ga-

re, foi mais uma eloquentc ile-

;nouslração do povo do Porto ao assume:

líu<ire parlamentar. A gare trans' Estiveram nestes dias em Avaí-

bordava. lilclescnpllVP-l¡ “lilo isto. ro os srs. Manoel Tavares d'AI-

Ef ct' t _ d . moída Mais dr. Samuel Maia

Afona: 01:33:13,380: ::ui ;a José llodrigifcs Pardinho c Vicen-

_ _ te R. da Cruz.

segunda-feira de manha; com tem,ng hoje ,, Anna, onde

os seus amigos, no rapido de¡ fixam residencia, como ein tempo

!L Tambem no passado dia 3

fe anos a sr.l D. Maria da Con-

calção Azevedo, gentil e presaia fi-

lha da sr.' D. Rosalina d'Azevedo.

Os nossos parabens.  

A cidade prepara-se para

 

    

  
    

  
   

   

  

    

 

  

   

   

  
  

  

manifestação de simpatia.

O Campeão-das-provincias,

que se honra em acompanhar,

na politica, ocGriipo-democre-

tico», congratuls-ee com o bri-

lho que teve a festa da inau-

guração do «Centro do Porto¡

e com ns manifestações de

aplauso e simpatia tríbutado

ao eminente estadista, chefe

nato da politica republicana

democratica, a quem saude

com verdadeiro entusiasmo e fé.

e aclamando-o por toda a

parte.

Dando-se o caso de vir no

mesmo comboio o sr. Antonio

José d'Almeida, sofreu este um

novo dissabor pois se lhe fize-

ram manifestações hostis que

originaram alguns conflitos.

A politica do sr. Antonio

José d'Almeiila tem desagra-

dado enormemente a todo o

paiz, e sua ex.a ji não escon-

de a confissão dos seus êrros

aos mais íntimos

Quem o havia de dizer!...

-Os presos conspirado-

res que se encontram no for-

te de Caxias passaram agora,

por terem terminado os in

terrogatorios a que for-am sub-

metidos, do rcducto norte

para o do sul. Este tem pri-

sões muito mais espaçosas,

mas os presos antes prefe-

riam estar no outro.

Recebem visitas todos os

días, do meio dia á uma hora

da tarde. e pódem passear

dentro do forte do meio dia

até ás tres horas' Muitos co-

mem do rancho dos sargen-

tos, por 24o réis por dia. Os

padres andam quasi todos

com a barba por fazer.

- A' ultima hora correm

muitos boatos. De positivo

sei que o governo está, efecti-

vamente, demissionnrle. v

O conselho de minis-

tros reuniu ás 5 da tarde para

apreciar a situação, sendo ago-

ra, 7 e tres quartos, interrom-

pidos os trabalhos.

Sei que vae ser fornecida

á imprensa a seguinte nota:

 

«Tendo o chefe do governa ti-

do indicação por parte de um dos

grupos do blóco parlainintar, de

lhe retirar o seu apoio, convocou o

conselho de ministros, submetendo

a situação ao seu exame.

Todos os membros do g -verno

se declararam solidarios com o sr.

João Chagas, resolvendo-ra assim

apresentar ao sr. presidente xlt

Republica a demissão colectiv'i do

do gabinete.

O chefe do Estido acituu a

demissãi, entrando imediatamente

em negociações para a ci-ganisa-

ção do novo ministerion.

Está, pois, finda a missão

deste governo.

-- O sr. dr. Afonso (Zona

vae convocar para ám inhã

uma reunião dos seus ami-

gos.

0M á? e.:

nosso uonterraneo, sr. Luiz Mar-

quzs da Cunha, sua esposa e gen-

til filha D. Celina Batalha da Cu-

nha.

Com suas ex.“ vem aqui estar

alguns dias a sr.“ D. Amelia Bata-

lha da Cunha, esposa do sr. Au-

gusto Ferreira de Matos, tambem

preaada filha do sr. Luiz Marques

da Cunha.

O sr. dr. David Cunha, distin-

oto engenheiro pela universidade

de Manchester, que tenoionava vir a

Portugal antes da sua partida para

o Pará., segue para alí directamen-

(tie Siuthport, onde se encontra ain-

a.

'it Acompanhado de seu irmão,

o tenente da administração militar

nosso conierrsneo e amigo, sr.

Fernando de Vilhena, que vein ao

norte em serviço, tem estado em

Aveiroa sr.“ D. Maria do Amparo

Je Vilhena da Cunha Pereira, galan-

te filha do falecido jornalista, nosso

ohorado camarada, sr. Fernando de

Vilhena.

Sea em', que e helpede de sua

,dissém)s, o bemquísto capitalista

avó e tios, a ar.l D. Maria Emilia

da Cunha Pereira e seus filhos,

segue para Lisboa lego que o sr.

Fernando de Vilhena regresso da

sua missão militar.

ã¡ Esteve com sua esposa em

Aveiro, dando-nos o prazer da sua

visita, o nosso amigo e bemquisto

MP
do Pará, sr. José Maria da Silva

Portugal.

italista. recentemente chegado

Q_ Chegou ao pela, vindo da

Africa, encontrando-;o actualmen-

te cin Aveiro, de visita, o sr. Car-

los Vasques, empregado na casa

comercial de Bingtteia do nosso

amigo e conterranso er. José de

Souza Lopes.

O sr. Carlos Vasques demora-

se entre nós até amanhã.

ã( Esteve no domingo ultimo

em Aguada, onde foi ainavclmcnte

recebido, o coronel, er. Alexandre

Sarsiield, ilustre comandante do

24.

. REGRESSOS:

Chegou da Guarda, com a sua

familia, o sr. Jeronimo Francisco

Grilo, abastado proprietario.

4«De sua viagem pelo estran-

geiro, pois foi ó. Italia, Suissa, Bil-

gica, França e Londres, regressou

ao paiz o sr. Bernardo Saraiva.

O DOENTES:

Na sua casa de Fontes, em

Alquerubim, tem passado ultima-

mente mal de saude o sr. dr. Joao

Eduardo Nogueira e Melo, habil

j urisconeulto.

O 'mamas n PRAlAS

E td na Torreira, a banhos,

com sua esposa, o er Jaime Tude-

la de Lemos e Napoles, importan-

te proprietario em Avance.

k Com sua esposa, regressou

a Albergaria o sr, Francisco da

Silva Reis, abastado proprietario

e capitalista.

O ÀLEGIUAS no LAR:

Pelo sr. José Ferreira da Sil-

va, empregado comercial no Porto,

foi pedida em casamento a sr“. D.

Amelia Vidal, proceda filha do

nosso velho amigo, sr. Angelo Vi-

dal, ilustrado professor do liceu

(Rodrigues de Freitas¡ c da ¡Esco-

la-industriai Infante D. Henrique»,

daquela oididc.

Muitas felioiilad-s.

m

Coisas da nossa terra

Agua¡ pancada.

(IBIO).-Dia 8 de novembro.-

E' nomeado professor interno do

liceu o er. dr. Lourenço Peixinho.

Dia 9-Amança o mar, que por-

dns lenços de exc lentes chlchn-

ros.

J 0 tempo melhora.

Día IO-Toma posse de cargo

de professor e director da Escola-

nurmai o sr. Duarte Mendes da

Costa. '

Azeite. - Só hontem che-

gou, ao contrario do que toda a

gente sopunhu, pois se esperava he

muito, o azeite que a camara niu-

nicipal requisitou para abasteci-

mento do mercado.

Pelo visto as coisas no :Merca-

do-centrala continuam como nos

antigos tempos. lia quinze dias que

a remessa foi solicitada e pagai

O facto ocasionou grandes trans-

tornos e maiores prejuisos. Não foi

á mingua de solicuações dos srs.

presidente da camara e administra-

dor do concelho, e até de tele-

gramas do ilustre chefe do districlo.

Emdm, já cà está.

Barbaridade.-Continua-

se com a barbaridade dos romen-

dos de cimento na pedra carcomi-

de do portico da Misericordia.

Na nossa terra em se pensan-

do n'uma iolice, vao-;e cum ella

a'é ao llin sem considerações de

qualq:ier especie por nada que ha-

ja a considerar.

0 chefe do Estado.-

Parece que o sr. dr. Manuel d'Ar-

riaga resolvau fazer na proxima pri-

mavera uma visita oficial as capi-

taes dos dislrictos.

Escola ¡calmaria-no-

oturna.-Reabriu a escola inu-

nicipal nocturna, que primeiro se

havia pensado em estabelecer no

convento de Jesus, mas a final li-

cou, provisoriamente adjunta à Es-

cola-industrial, onde estava.

E' regida pelo sr. Queiroz, habll

professor primario na Escola-:en-

tral da Gloria.

Fecunrlidede.-Deu-3e lia

puuco, em Avance, o caso pouco

trevial de uma rapariga dar á luz

3 creaoças, duas do sexo feminino

e uma do sexo masculino, que se

acham furtos e robustas, estando e

mãe magnificamente disposta.

Agora repete-se o facto, tambem

em Avance, com a mulher do sr.

João Marques dos Santos. Teve

tambem duas creanças do sexo

masculino e uma do sexo feminino,

nascendo o primeiro no dia 24 de

outubro às lo horas da noite, o se-

gundo no dia 26 às ires horas da

tarde e o ultimo na noite des-

se dia. Nascerem bem e estão bons.
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Cobrança. - Estamos

procedendo á cobrança do

trimestre agora findo, en-

viando de novo áquelles

dos nossos obzequlosos

asslgnantes que por at-

tendtvels razões deixa-

ram de satlsfazer nos me-

ZBS passados OS seus re-

clbos.

A todos rogamos a pe-

nhorante iineza de o faze-

rem agora, evitando-nos

o transtorno e o prelutzo

que maior demora nos

acarreta.

A todos aqui deixamos

expresso 0 [10550 P600'

nhectmento.

A' pol¡c¡a.-O Cojo e desi-

gnadamente o llhote são theatro de

quadros Wirth-antes. A garotada

junta-ie ali para praticar toda a

casta de diahruras, subindo e par-

tindo as arvores, jogando e profe-

rindo obscenidades, insultando quem

passa, emporcalhando o bebedoro

do gado, etc.. etc., e no cercado

fronteíro apascentam-se uns lasaren-

tos cavalícoques, que a despiedade

dos donos para ali lançou um dia

e deixa a noite expostos aos rigo-

res d'esta triagem já pouco sopor-

tavel. Os animalejos taradam por

socorro contra a intemp--r.e, mas

a deshumanidade vae até ao ponto

de se lhes não dar sequer agua

para beber!

Outros atravessam a rua e a es-

trada, desacobcrtados. perfeitamen-

te a vontade, desde a cocheira do

Hotel-central até a fonte do Ameri-

cano, regressando depois, pelo mes-

mo caminho, em correrias a qu

se não põe termo.

Estaremoa, por ventura, na Al-

deia de Paio Pires?

E' preciso reprimir o abuso, o

para que tal se faça lembramos a

colocação permanente de um guarda

ali.

Ao sr. comissarío de policia rr-

comendamos especialmente o a=~

sumpto.

Espectaculos.
-Está em

Aveiro, trabalhando no Theatro

aveirense, um magnifico cinemato-

grapho, que se exibe em varias

noites e chama ali crescido concor-

rencia. A empreza alugou aquela

casa até março, contando apresen

tar fitas da maior actualidade em

todas as noites de espectaculo, ti-

tas entre as qoaes se encontram

roproducções do que melhor se ve

nos cinematografos das principaes

cidades da Europa. As primeiras

sessões realisaram-:e já no domín-

go ultimo, agradando ao publico,

que era numeroso.

'i A troupe do professor Me-

nezes, que tem trabalhado, como

dissemos, em bons theatros e cir-

cos portuguezes, tenciona realisar

um atraente espectaculo,no dia 12,

na Vista-alegre. onde decerto vae

conquistar aplausos.
.

Os trabalhos são corretissumos,

e entre eles aparecem verdadei-

ras novidades.

Pala imprensa-Co
n-

forme referimos, reapareceu o nos-

so colega lisbonense, o Dia, que

continua sob a direcção do ilustre

jornalista, sr. Moreira d'Almeida.

0 Dia mantem, como dissemos

já, a antiga atitude. Saudamol-o.

Pascoa-0 mar, batido nas

semanas anteriores pelo temporal,

deu já logar ao trabalho de pesca

nas nossas costas, mas sempre

com pouco resultado.

0 anne corre mal para as em-

presas e peior para as classes me

i nos abastadas.

0 rendimento das pescas, no

msz de outubro lindo, em S. Ja-

cinto:

Ernpreza Reis, 1:6776360; Ma-

nea,1:4975600;6amelas,t
&525600;

Vieira, 2:1296650; Naia e Silva,

8766930; Neves, 6605170. O ma

risco rendeu tambem 9216020.

Soma total, 8:80515330. Esta quan-

tia pagou de imposto 451945 reis.

_0' Na praç de Pardelhas, que

é sem duvida a mais importante

do districto, uma das mais abaste-

cidas do paíz, o valor das pescas

em egual periodo foi de 1:8l75510

que pagaram de imposto 93:844

reis.

Far¡nhns.-Dur
ante o mez

de setembro ultimo, a industria

nacional exportou farinhas no va-

lor de 29:5666400; 6:8366900 reis

de bolachas, e 1:5386900 reis de

massas.

Nos ultimos 9 meses d'este ano

a exportação de farinhas acusa o

valor de ?59:4155000 reis, ou se-

jam mais 38:6946000 do que em

agual periodo do ano passado.

Em torno do conce-

lho.-Nos limites de Eixo, Angeo

ja e Taboeira, apareceu ha dias um

individuo morto, dentro de um bar.

co, supondo-se que, andando s ca-

ça, pois tinha junto d'ele uma ar-

ma rebentada, esta se disparasse

causando-lhe a morte. O cadaver

ainda não foi reconhecido.

concelho de Albergaria-a-velha foi

na días inaugurado um centro re-

publicano, discursando os srs. dr.

Jayme l-giiacio Ferreira, presidente

da camara; dr. Abel Portal, conser-

vador, dr. José Nogueira Lemos,

administrador do concelho: Patrício

Theodoro Alvares Ferreira, pro-

prietario. etc., que foram muito

aplaudidos.

andar do grande edificio ha pouco

construido pelo capitalista, ar. João

Paula. e tem ao fundo da sala um

belo retrato do sr. dr. Manuel de

Arriaga.

destinada á compra de um vaso de

guerra, subscripção que vae ser

tambem presente ao povo da vila.

tocou durante o acto inaugural, no

passeio da casa, que tinha a fa

chada embandeirada.

Sfeijoon formula os seguintes pro-

gnosticos relativamente á primeira

quinzena de nowmbro corrente com

começo no dia de hoje:

da Italia e no Adriatico o centro de

borrasca do noroeste de França, e

a depressão da Catalunha evolu-

cíonará no Mediterranea, pela: pa-

ragens das Baleares e dl Sardenha.

Estes nucleos perturbadores 03081-

rão algumas chuvas e neves na

metade oriental da península, es- . ,

pecíalmente na quarta-feira, 8, com das do T“bunal da Ralaçao'

ventos de entre noroéste e nor›

déste.

ha do oéste da península outra de-

pressão do Atlantico, a qual oca~

síonará chuvas, especialmente des-

de o oeste ao centro, com ventos

do primeiro ao Segundo quadrante.

sa península a mencionada depres- c haverá a efectuar mais pri-

são oceaníca, que se estenderá até.

o Mediterranea, e produzirá chuvas

bastante geraes e tempestade com

ventos do noroéste e sudoeste.

nuará. desenvolvendo-se esta per-

turbação atmosferica e registrar-

.ae-hão chuvas e alguma tempesta.

de na península, especialmente der-

de o sudoeste e sul ao centro, com

ventos variaveis.

do atmosferico nas nossas re-

giões, e sómente o tempo estará

um pouco perturbado no Mediter-

raneo a t4 e no noroeste a 15.

to, referente ás datas' abaixo desi-

gnadas:

ter-se regular até segunda-feira 5,

á tarde, tenderá então, a baixar,

bastante sensivelmente, até sexta-

feira, to.

que devem resultar perturbações

  

  

  

  

os enxertos estão cicatrisados, 20 vezes maior. O estudo hi-

pegando em geral 90 por cen- drograñoo da baít Margarida,

to, tendo as plantas a altura ao sul desta e o das terras

de 25 a 45 centimetros, de- que se ligam á de Alexandre

vendo então transplantnr-s . I, foi realizado, assim como a

Q terreno para as receber descoberta da novos grupos

em Viveiro deve ser de natu- de ilhas que a prolongam até

reza solto, bem lavrado e ao deserto de gelo, que veda

adubado. abr-indu -re n'elle rr- o acesso do entrevisto conti-

gos de 20 centimetros de fíiii- nente antartioo.

dura, espaçadas 1111,20, adu- Para oeste percorreu ain-

bando-ae o fundo d'estes regoa da, em derrota sem -eda de pe-

com estrume bem curtido, su- rígos, uma grande extenção,

perphoaphato e snlphato de cerca de 2:00.) .i ilias, total-

potassa, dispondt-se n'elles mente nova pit a sgeogrc-

as plantas a meio metro uma fos.

das outras, e regando copio- Juntsmun e com este não

semente, de preferencia com pouco apreeitvel trato geo-

oliquido deestrumeirediluido. gratici, Uttit'nd iiiVoatigaçõea

O nó do eiixterto deve ñ- foram levadas a efeito e de

car acima da terra, pelo me- tanto ou unior interesse sien-

noa tres centimetros. ritico, relativismente ii. hidro-

. Passados alguns días, de- gratis, á tisica do globo estu-

pOis do terreno bem assente, do do peso e dos movimentos

metem-se canas e ligam-se lo solo, e contribuindo para

as arvoresinhaa, enchendo-as, dxar a looolisação de pontos

regando-as e tratando-as com anteriormente descobertos.

a calda bordeleza, se appare- As sondagms, nessas cos-

cer alguma molestia. tas qiiasi iriacessiveis. mos-

Passadas 2 ou 3 anos são trandi a existencia de fossas

entregues ao commercio, que profundas, de que não se fazia

paga estas arvores por ma- ideia, de 3 a 4 mil metros.

gmtico preço. O estudo mais íntimo da

Amando de Seabra. terra, a sua constituição nes-

_ _ sai regiões de um aspecto

Mala-díl-DPOVIHOIa novo, bem como dos relav'ia e

-__-_--_- mivimentoe que caraterizam

o seu modo de ser, a sua acti-

Cawalheíradosqovõm, sua mu vídade volcaniou, são ainda

lher Joaquina Gomes e quatro ll- dês mms cum”” peaqmza'

;bos menores, comeram cogumelos felt“ “69"“ eXPBd'çao-

que estes apanharam e a mãe co Distribuído a diversos co-

*ÍDllOll com lombo e batatas. lnboradorag o exame da¡

No dia seguinte morreram dois

filhos; a mãe está em estado de- ag““ e da. atmOSfera' dará

sesperado bem como o pao e um no 'Êu_°°“~l“m°' “mando a

especialistas, logar a conclu-

Iovo centro.-No visinho    

    

  

     

  

  

  

  

     

  

  

  

   

   

 

  

  

      

  

 

  

  

   

    

   
  

  

   

   

  

  

  

. ¡- p o o serviço militar, se devem

'De eg ess apresentar no dia 10 de janei-

Regressaram hontem da roproximo,norespectivoquar-

fronteira as primeiras forças ,tel general, a lim de receberem

do brioso batalhão deinfan- guia para ae alistarem nos

teria. 24 do comando do ma- corpos a que foram destina-

jor, sr. José Domingues Pe- dos.

res. Devem tambem apresen-

Na estação aguardava-as ter-se, nas camaras munici-

nnmeroso grupo de individuos, paes dos concelhos, durante o

ue lhes den as boas-vin- mea de janeiro proximo, os

das fazendo-lhes uma cari- manceboa que completarem

nhoeu recepção. 17 anos de edade, bem como

..fHoje são esperadas as os quecompletarem 20 no ano

restantes, devendo vir _com de 1912, devendo tambem

elas aquele ilustre'e prestigio- apresentar-se os que tiverem

so oficial. completado mais de 20 até 40

Aa que chegaram são no anos e ainda não tenham sido

numero de 140 homens, co- recenseados, afim de o serem

mandados pelo capitão, sr. enão incorrerem nas penali-

Pcdreira. dades lagoas.

ParaoPorto trouxaram as Para mudança de situação

mesmas forças varios presos foi ha dias presente á junta o

politicos. capitão do cevalaria 8, sr.

.... ç v Abreu e Souzá.

(onspifadores ' '

 

    

   

   

 

   

 

   

    

 

   

 

   

   

  

    

  

    

   

  

    

    

  

          

   

  

   

 

   

  

    

  

   

   

   

    

   

 

    

 

   

  

    

   

  

    

  

        

    

  

  

   

  

   

   

 

  

      

  

   

 

   

   

  

   

  

0 centro está instalado no t.”

Foi aberta uma sobscripção,

A 'philarmonica c Albergaríensen

Previsão do tempo.--

 

m

0"'Campeão.. nos aanipos

llLlllEIRliS IJE SEI“llÍliTEw

Quando começar a. arrefe-

cer o tempo, com a aproxi-

mação do outomno, fecham-

se as caixas de vegetação du-

rante a noite e durante os

días frios.

A germinação faz-se regu-

larmente, sem recorrer a ou-

tros processos para a força, e

é frequente que no mez d›

maio seguinte as plantas já

tenham 6 a 10 centimetros de

alto, precisando por isso ser

transplantadas.

A transplantação faz-se

para leiras convenientemente.

preparadas, cavandr -ns e edu--

bando-as com o maior cuida-

do, guarnecendo-as superior-

mente com uma espessa ca-

mada de terra bem esmiuça-

da, misturada com esterco bem

curtido e caliça, como nan

caixas de vegetação. Em ge-

, d d . . ral estas loiras teem um IDE-

servm o e Comlssano' tro de largo e são cercados

- " ° _ ;por um estreito caminho para

O padre LeODÇO Soares passagem.

Pina, preso no COHVCDÍO de As plantasínhsts de olivei-

JeSUS, atirOU-Se ha dias da ra são cuidadosamente tiradas

janela da prisão ao claustro das caixas de vegetaçâU,P]an.

no ¡DÍUÍÍO de fugir. A queda todas n'estas leiras á distan-

DãO foi feliz por que ñCOU cia de 10 centimetros 811111118.-

gravemente COHÍUSO; SendO drado, de preferencia de tar-

logo recapturado. de, e são abundantemente re-

O padre Loenço recolheu ga as. .

ao hospital da Misericordia Durante todo o Verão fa-

diesta cidade, onde está. em cem-se as mondas precisas

tratamento. Tem dado visíveis para ter o terreno limpo de

demonstrações de alteração ervas, e dão-se regas para

nas faculdades mentaes, pa- evitar a secca, podtnlo em-

rcCendo que, a confirmar-se pregar-ae com vantagem o li-

o caso de desarranjo, será quido das estrumeirau depois

recolhido n'um hospital de de diluído.

alienados. Ao aparecerem os primei-

ros frios faz-se uma cobertura

especial ás plontasinhos, dis-

pondo nas bordas do talhâo

ou canteiro, d'un] e d'outro

lado, ramos de pinho, encos-

tados, pela roma de 'modo a

faser um abrigo ou protecção

contra os frios e geadas.

Findo o invorno, tiram-se

De 8 a 9 achar-se-ha no norte

  

Parece que o tribunal es-

pecial para o julgamento dos

conspiradores já se não rea-

lisa na sala do Risco, do Ar-

senal-dc-maridm, mas numa

cedida para esse fim pelo mi.

nisterio da justiça.

'1K

Não houve, de sabbado

para cá, movimento sensível

no caso do complot monarchi-

co do districto.

Diz-se que a rêde é larga

 

Na sera-feira, lO, avísínhar-se-

 

Cantanhede, 7.

Autoqu ltodregues Neto, da

De ll a 12 avançará pela nos-

sões. Não se fizeram, porem,

até agora, desde a publicação

do nosso ultimo n.°.

Pelo comíssariado de po-

licia foram remetidos ao me-

ritíssimo juiz dc investigação

criminal n'esta cidade, sr. dr.

Costa Gonçalves, todos os in-

dividuos presos e de que dé-

mos já conta, com excepção

de uns oito, que estão sendo

minuciosamente interrogados

pelo sr. capitão Rosa Martins,

dos outros filhos.

Escapou sem maiores incomo- sdes ditinitivss sobre acompo-

*105 “m dos “mo-q» qu** 396083 CC' síção dos meios doidos nessas

meu duas batatas.
paragens.

Albergaria-a-velha, 7. A

Na units passada, em Aogeja, _ B Observa““ meteoro'

os irmãos João e Arnaldo da Silva 1081035, e”“duzm” P0r um

Maio, sendo este um caceteiro te- desses habeis e dedicados co-

mlvel B com cadaalrot 03930037““ laboradorea de Cbarcot,toram

barbaramente Julio Tavares, o -

«Grilo» qua ficou mortalmente feri- como sempre' de um grande m'

do, sua mãe e sua irmã, Rosa, ca- °°m°d°° perig'b P“" "mor“

sada com Manuel Esteves de Sou d“ qu““ ”da l¡ energia e

sa, aqual se achava em estado serenidade são necessarias,

meu““ d“ gr“"dez' dando conta quanto possivel

A ocorrencia fo' 'a ti '

às majormades_ ' 3 p" ”pad“ exata desse trabalho, que é

Emmuito Ílllltrativo, 00m 88 pea-

0 “Campeão" literario it scientilico quim hidrolosícas e atmosfe-

:mricas, as (111333 tem um V310¡

n 2.a emdiçín nham¡ comparativo com as executa-

“ num¡m_¡nmr¡n das em outras regiões.

ils algun¡ rasultatlaa- (Continua). r

"Barão d” na““ “hu" J. Bettencourt Ferreira.

atari ser"
~ "' ° Cartaz do "tirano,

Estarão da interno

oraarngraiiraa.

recente viagem do dr. Char- ,Sganumemsae

cot, no seu pequeno barco in- matÊnCta Clien-

titulado Pourquoi-paa? Uma tela' tem Alzua Pinhei-

grande extensão de terras ro QhFVGS a honra» de

ínexploradoras ou imprecisa- Partlclpar_ que já' r908-

mento encontradas em prece- beu e conunua semanal-

dentes expedições, foram nea- mente a' receber 05 ulti-

ta delimitnílas com cuidado, m0? mOdelos de Chapeu'

partindo dah¡ para as regiões 333mm como t°d°5 08 al'-

ignoradas. cuja verdadeiraim- ugos Para 03 confecios

pertencia foi revelada agora. nar'

Assim a ilha Adelaide, que P01' cimada. «Phar-

se supunha muito pequena, macia-aveirenseo, Rua

verificou-se ter uma extensão da Costeira..

WHITE 'STAR LINE
Serviço combinado com a EMPRESA INSULANA DE NAVEGAÇAO

Na segunda-feira, 13, conti-

De tt a 15, melhorará o esta

Segue o prognostlco de Bar-

A temperatura, que deve man-

Depois. elevar-se-ha muito, do

atmospherícas no sabado, tl, e

domingo, 12.

A' volta do dista-¡-

cio-_Uma rapariga de 7 anos,

filha de Joaquim Vilar, do Gravan-

ço, caiu abaixo de uma figueira, a

que subira para colher tlgos, fra-

cturando o braço direito e doando

contusa em diferentes partes do

corpo.

g' No meio de horríveis sofri.

mentos faleceu no Monte, da Mor_

tosa, umaootra craança, de 5 anos,

tllha de Antonio Macim, que, ao

levantar-:e da cama, correu para

a lareira a aquecer-ie, mas tanto

se aproximou das chamas que es-

tas se lhe pegaram á camisa que

vestia, deixando-a ho'rrivelmente

queimada. Pouco tempo sobreviveu.

I 0 comboio descendente, n.°

1:5t0, de 2.' feira, apanhou no

apeadsiro de Cortegaça uma' mu-

lher que tentara atravessar a linha

quando ele alí chegava. 'l'eve mor-

te instantanea. lt' infeliz era casa-

da, tem o marido no. Brazil o .deixa

uma tllbinha da dois anos.

Taxas pontaoa.-Duran-

te a corrente semana vigoram as

seguintes taxas para emissão e

conversão de vales do correio in-

ternacionaes: franco, 195 reis; mar-

co, 240; coroa, 205; e eaterltno,

48 23j32 por 15000 reis.

Conta-a a debilidade o

para sustentar as for--

ças.-ltecommendamos o Vinho

nutritivo de carne, de Pe.er Franco

e 0.', por ser o unico legalmente au.

ctorisado pelos Governos e auctorída-

des sanitarias de Portugal e Brazil e

por ter sido premiado com medalhas

de ouro em todas as exposições

nacionaes e estrangeiras a que

tem concorrido, garantindo a sua

emcacia, para enriquecer o sangue

e levantar ou sustentar as forças,

centenares dos mais distinctos me-

dicos. Um' calo¡ d'este vinho re-

gresenta um born bits.

  

Os dominios geograficos

foram, sem duvida, os pri-

meiros' a enriquecer-se com a

fl

O sr. dr. Costa Gonçalves

tem tido um trabalho violen-

to na inquirição a que proce-

de, não se fatigando, porem,

por que nunca o trabalho o

cança.

Parece que, entre os deti-

dos, alguns teem de saír por

nada se apurar contra eles os ramos de abrigo, aplica-se

Outros, porem, estão gravís- mais adubo de curral liquido,

simamente comprometidos ' monde-se e cava-se de modo

NW““ m"“ares. liihorelegãniiiçieii “ç“ n“

Pelo ministro da guer- Em maio já as plantas

ra foi concedido, no corrente teem 3 a 5Vmilimetros de dia-

anno, aos paes, tutores, ou metro, sendo a melhor oca-

representantes do'a mancebos SMO para 88 enxerto!“-

reoenseadoa e ausentes no es- O Systems empregado e

trangeiro, desde seis mezes Italia é 0 de garfo em fenda

antes de 15 de março ultimo, cheia-

fequererem o adiamento dos Os garfoa não escolhidos

mesmos mancebos até 20 de em oliveiras que apresentem

novembro, devendo ser entre- bem diatinctos os caracteres da

gues nos districtos de recru- variedade que se prefere, não

tamento até 20 de dezembro, sendo arvores muito novas

os atestados de residencia, nem muito Velhas (de 30 a 40

passados pelos respectivos con- anos) e absolutamente isentas

aulas, devidamente reconhecí- de doença.

dos no ministerio dos nego- Depois do enxerto contí-

ciosestrangeiros. nua a havar o maior cuidado

Aviso aos interessados. nas mendes, sachas e regas,

'a Determinou-se que oe não sendo necessarios cuida- Agentes geral¡ em Portugal

manoobos inapeoionadoseapu- dos especiaea para o inverno.

'tados no corrente ano para No primavera seguinte já ¡Moa_cae¡ domn..g%'31_.ano se"“ Arm““

 

PARA BOSTON

_mu-

O Vapor CANOP|c, de 13:000 toneladas, to-

- cará em Ponta-Delgada (Açores) no

dia 3 de dezembro e receberá ali os

passageiros de 1.a, 2.° e 3.u classe

que sahirem de Lisboa pelo vapor

S- MIGUEL em 20-

   

Vendem-se passagens para. a California.



HISTOGENO LLOPIS
Unico medicamento adoptado nos Dispenser-ins anti-tuberculose.,

¡Sonata-ide, Hospitaes da Miserioordia de Lisboa, Por-to e clinicas pal-ll-

s doenças consumptivas em geral. que, abandonadas no seu principio', dao origem á

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia

TUBERCULDSE
O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

Preoaver contra os productos similares que na pratica teem demonstrado se alteram.

produzindo effeitoe contrarios e prejudiciaesr. saude.

 

.000000000000040-

rnanmaora emma'.

DE

¡Frantisnu tia luz & Filha

Dlrector technico-Augusto Goes

Rua dos Mercadores

AVEIRO

Sortimento completo de drogas

medioiuaes e especialidades phar-

maceuticas, por preços modieos.

Variedade em sabonetes medici-

naee, seringas, irrigadores, mama~

Ú deirae,tundas para roturas, tira-

; leites, thermometros clínicos, etc.

Encarrega-se de mandar vir dos

principaee centros exportadores

qualquer artigo menos vulgar.

Aviamento de receitas a qualquer 1h05

hora com promptidào e asseio.

R. M. s. p.
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ESTABÃÚ DE “A ELEGATE»

 

NVEHNÚ
*

Grandioso sortido de todos ce artigos para a presente estação, impor-

tados das mais afamadas casas do paiz e do estrangeiro.

Lindissimos cortes de vestidos, pura lã, desde 23000 reis.

Fazendas de lã, ultima novidade, desde 240 reis o metro.

Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modulos.

Meltons e Asirakans para casacos e capas.

Pelerines e bichos de peles da mais alta novidade.
1')

Casacos de borracha para homem, desde 124000 reis. ~- V

Calçado de feltro e de borracha para homem senhora e creança

Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 2l000 reis.

Grande sortido de artigos de malha para creança, taee como: casaqui-

nhos, boléros, vestidos, touoas, saiotes, corpetes, etc.

Camisolas e cache-correta de malha

Meias e piugas de lã. e d'algodao, luvas de malha e de pelica, esparti-

, charles, cobertores, flanellas, velludos, pluches. sedes, guarnições, ga-

bões, tules, rendas, guarda-chuvas, lenços, etc., etc.

 

PAQUETE CORRElo A SAHIR DE LElXÓES

CLYDE, Em 20 de novembro '

Para S. Vicente, Rio de Janeiro e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.A classe para o Brazil .43:500

› Rio da Prata 462500

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

ASTURIAS, Em 13 de novembro '

.Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

_ Santos, Montevideo e Buenos-A res.

Preço da passagem de 3.a classe para o Brasil 493300'.Rio da Prata 542500

CLYDE Em 21 de novembro

Para S. Vicente, Rio de Janeiro, Buenos-Ayres.

Preço das passagens¡ de 3.' classe para o Brasil 43:500, Rio Prata 46:500

AVON, Em 27 de novembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preçoda passagem em 3.' classe para o Brazil 495000 Rio da Prata 545500

NILE, Em 6 de dezembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 435500 Rio da Prata 465500 _-__-_-

 

A BORDO HA GREADDS PDRTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas

para isso recommendamos toda. a *antecipa-

çao.

Os paquetes de regresso do Brazil offerecem todas as commo-

didades aos srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres.

Receitando-se tambem passageiros pal-a

- leu-York e S. Miguel (Ponte Delgada) com tra-bor-

do em Southampton.

.AGENTES

NO PORTO:

TAIT & 0°

19¡Rua do Infante D. Henrique.

EM LISBOA:

JAMES MWES & C.°

Rua d'El-rei, 31-1.°

 

rurnnrns

ENDEM-SE para plantar

por preços baratos.

MSPHIS

ECEBEM-SE hospe-

des, tanto estudantes

como empregados publicos,por

preços comodos, em casa sí-

Para tratar, no Carregal, tuada no melhor local d'esta

Requeixo, com_ Joaquim Fer- cidade. Para tratar dirigir a

nandes Silva. esta redacção.

para homem, senhora e creança.

*9000000900990000000990990009999909 990099900990099999
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MALA REAL INGLEle Descarregar:
quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façamo commercio

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está pro-

bibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prehenção da massa phospbo-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou

ber' da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Fran-

cisco Godinho. rua das Bar-

cas, n'esta cidade de Aveiro,

antiga morada do sr. Picado.
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Farinha Peilornl Ferruginosa

da pllnrmacia Franco .

Esta farinha, que é um excellente

alimento reparador, de facil digestão,

utilissinm ara pessoas de estomago

debil ou en crmo, para convaleecantes,

pessoas idosas ou creanças, é ao mes-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tonica reconsti-

tuinte e demais reconhecido proveito

nas pessoas ancmicas, de constitui ão

fraca, e, em geral, que carecem de or-

;as no organismo. Está le almcnte au-

clorisada o privilegiada. is de 300

attrslados dos rimeiros medicos ga-

rantem a sua e cacia. Q

Conde do Restello d: 0.'

° LISBOA-BELEM

 

:ENTRA A 'MS-Sl

Xarope peitoral damos

Premiado com medalhas d'ouro em

e A Y I

todos as cmposrçoes à'crcwnaes e

estrangeiras a que tem concorrido

Becommendado por mais

de 300 medicos

UNICO especifico contra tosses

approvado pelo Conselho-de-saude-pu-

blica e tambem o unico legalmente

auotorisado e privilegiado, depois de

evidenciada a sua eñicacia em muitis-

simas observações oillcialinente feitas

nos bospitaes e na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro especifico contra as bronchz'tes (agu-

das ou chronicas), lie/luxo, torres rebeldes,

osae convulsa e usllunutica, dôr do peito e

contra todas a: irritações nervosas.

A' venda nas pbsrmacias. De-

posito geral: Pharmacla Fran-

co, F.°'-Conde do Restello J 0..

Belem-Lisboa.

Modas e confecções

    

   

   

  

   

   

  

    

 

Peça-se sempre o HISTOGENO Lng
Unico que cura

Unico inalteravel

Para a cura da DIABETIS preparamos oHHlstogeno anti-diabetlco. formula

eeoeciai de' resultados seguros na cura dos doentes eubmettidoe a trata.-

mento do' Histogeno anti-diimtlco.

 

Histogeno liquido

Formas do HISTOGENO LLOPIS Histogeno granulado

Histogeno anti-dlabetlco

Preço dO
l

FRASCO (iamos, :$100 reis
FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Dispensarios '

Vende-se em todas as pbarmacias e drogarias. Representante geral _em Portugal A Medl.

sinal-drogaria, de Antonio Cerqueira da Motta & 0.'. Suco. de Santos Cai-ia &Sc-

brinhos, Rua de Mousinho da Silveira, llõ-Porto. Em Lisboa, C. Mahony do Amaral,

Rua de El-rei, 73, 2.°.--Em Aveiro: PHÀRMRCIÂ REIS.

AVEIRO

Perfumarias Preços modioos

Systema WIZARD

Patente Feb 21-1911

 

Sensacional novidade

Assombroso successo

Maravilhoso systema

de innandescsnria intensiva

Luz e aquecimento

sem lnlclllllltlIIiOs e sem inlermediarioe es-

tranhos isto é, a conversão directa do com-

bustivel em luz e aquecimento, nos proprios

locnes do consumo.

Com os aparelhos wrzARI), cada

um produz a luz e o aquecimento para a sua

propria habitaçao, sem estar sujeito as exí-

goncius enormes das companhias dc ga: e

electricidade.

Com as lampadas WIZARD, obtem-

Ie uma luz brilhantiseima, branca, constou_-

ts, nao dando cheiro nem (uma, não produ-

zindo residuos ou depositos deieclericos, de

iacilima montagem e sem perigo algum do

explosão. . r

Com oe aparelhos WIZARD, pode.“

coninhar e aquecer as habitações com a ma-

 

xima facilidade e por um luiro preço.

Com os appnrelhos Wizard, obtem-ae um

miuda-se apenas 1¡5 de litro de essencia. _ _ _ _

.As lampadas Wizard, escondem-se como a electricidade.) BM l ulllma plllvrhde

perfeição e economia. _

Com o systems WIZARD, obtem-se luz, sem o emPNBD-de ”0903110703 0“ “WMO“.-

ree com alcool, bastando (nor girar um simples interruptor

colhendo na parede.

Uma lampada WIZARD de 500 velas de poder illumi-

nante,ceusome apenas l litros de essencia em 45 horas, isto

é, gasta 5 reis por hora.

Uma lampada Wizard, de um poder illuminante de

2.000 velar, custa por hora 17.5 reis.

banho quente em de: minutos e consu-

Só 17,5 reis ao passo, se empregarmos:

Gar de hulha o consumo ser¡ dc . . . . 217 reis

Lua electrico o o a n . . . . 312 a

A ceiylene a o n u . . . . 382 n

Petroleo n n n n . . . . 782 a

Estes numeros são a prova mais cloqcente da superio-

ridade das lampadas \Vizard e jusiiiicam plenamente c

incompararel ruccesso que este eyslhema de [iluminação c

aquecimento tem obtido em todos os paises do mundo, onde

estao registadas as patentes, e os cunlravenlores serao rigo-

rosamente punidos.

O systems Wizard c o produclor de luz e aqueci-

mento por excellencia, para as habitações, rubricas, estabe-

lecimentos ccmmcrciaes, hoteis, cniés, theatros, casinos,

quarteto, hospilaes, collegios, parques, jardins,praçu e ruas

publicas, explorações agrícolas, etc. ste.

Uma lur brilhante, regular e economica só se pode

obter empregando as lampadas.

WIZARD .

E A LUZ no SOL

 

Economia e simplicidade

Illuminae as vossas habitações e estabelecimentos pelo eysle'u'i WMARY), e tareis

acl em case, a troco 5 reis por hora.

Para informações dirigir-Ie a

CARLOS UERRA

antigo director de rubricas do gar. Agente exclusivo para os districlcs do Porto e Aveiro.

Escriptorío

Sub agente no districto d*Aveiro

Empreza. Fabril e Commercial, L.“

Gerente Antonio da Maia.

 

llñiiiiêidiiiâ *WWW

Orçamentos e catalogos gratis

“Amanhin VCOK Wo

ENDE-SE na Fabrica do “FOGO

   

  

o¡ Salma¡ que substitua

,, _.;x e cura

-: v radicalmente

GazmAvciro. adequada f m m

' . 'analise
Arroba, ou 15 kilos. ..120 réis “Wim

l000 kilos. ........6cooo . MMM“.luü-thummw

Oamisaria e gravataria.

POMPEU DA COSTA PEREIRA

Eua de José Estevam, 52 a 56-Rua Mendes belte, l a 3
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00000 LUZ DO SOL \iinhu nutritivo de carne

UNICO auctorisado pelo governo.

approvado pela Junia de

saude publica e privilegiado

Recommendado por centenares doe

mais distinctos medicos, que garantem

a sua superioridade na eonvaleacença

de toda: a: doenças e sempre que l preciso

levantar as forçar ou enriquecer o tongue;

empregando-se, com o mais feliz exi-

to, no¡ estomagor, ainda. os mais dabcía,pa-

ra combater as digestão: tardia: c laborio

scr, a dyapepsiu, anemia, ou inacção do: or›

940:, o rcchitirmo, affecçãu cacrophulorar, etc,

Usam-n'o tambem,com o maior pro

volto, as pessoas de perfeita saude

que teem excesso de trabalho pbysioo

ou intellectual, para reparar as perdas

cccasíonadns por esse excesso de tra-

balho, e tambem aquellas que, nao

tendo trabalho em excesso, reoelam

ccmtudo enfraquecer, em consequen-

cia da sua organisaçao pouco robusta.

Está tambem sendo muito usado

as colheres com quaesquer bolachas

ao lancha Hm de preparar o eetom o

para _receber bem a alimentacao o

Jantar; podendo tambem tomar-se ao

least, para c facilitar completamente

digestão.

E' o melhor tonico nutritivo que,

se conhece: é muito digestivo, tortid-

cante e reoonstituinte. Sob a sua in~

linencia desenvolve-se rapidamente c

apetite, enriquece-se o sangue, torta-

iecem-se os musculos e voltam as tor-

ças. Um calix d'este vinho representa

um bom bife.

O seu alto valor tem-lhe conquis-

tado as medalhas d'ouro em todas as

exposições nacionaes e estrangeiras a

que tem concorrido.

Acha-se à venda nas principaes

pbermacias de Portugal e estran-

geiro. Deposito geral: Pedro

Franco 8( 6.', Pharmacia Fran

co, FJ”, Belem-LISBOA.

 

CONSTANTINO Nüillllli.

Fornecedor de carnes-verdes

com talão no «Mercado Ma-

nuel Firmino» em Aveiro

ARTICIPA aos seus

amigos e. freguezea

que resolveu abrir no

dia 27 do corrente,

um novo estabelecimento dos

mesmos artigos na freguezia

de Cacio., o qual satisfará ple-

namente os seus fregueses tan-

to em vaoca como em carnei-

ro. As rezes serão abatidos no

matadouro municipal e apro-

vadas pelo veterinario, assim

como poderá ser veriñcado o

respectivo carimbo.

Os preços são os seguin-

tes:

Carne do peito e aba- 240 roll

r propria paraas.

car . . . . . 280 o

a da perna limpa

semôssc. . . . 400 a

Carneiro. . . . . 220 ›

Os dias destinados para

rmca usamomco venda n'este estabelecimento,

oCanatloo são:

Aos sabbados e terças-fei-

ras até ás 12 horas da manhã.

 

Vér para crer


